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PRÓLOGO
 
JÁ DEU O 2° SINAL.  
ATRIZ ENTRA (NO NOSSO CASO ENTRA CLARISSE. NERVOSA) - Boa noite. Meu nome é Clarice Derziê Luz, eu sou atriz deste espetáculo e vim aqui pra fazer um esclarecimento enqto vcs acabam de se acomodar.  Vai ter que ser rápido porque a Maitê não sabe que eu estou aqui.  É o seguinte: a Maitê é muito legal, é muito famosa, é MUITO minha colega, mas cá entre nós, ela não sabe escrever. A verdade é que ela é uma autora frustrada que tentou escrever um romance, não conseguiu, e escreveu um livro de crônicas.  Depois ela tentou de novo escrever um romance, não conseguiu e escreveu uma peça de teatro, que é esta peça aqui, que vcs vão ver.  Mas teatro como todo mundo sabe, precisa de uma história com começo meio e fim.  Como a Maitê não conseguiu, ela escreveu uma peça que tem 6 esquetes diferentes.  Isso não funciona em dramaturgia, o Fellini que é um gênio, fez um filme em 4 episódios e é o pior filme dele.  Muitos outros tentaram, e o fato é que a coisa raramente dá certo.  Mas como a ela (APONTA PRA COXIA) é muito teimosa, bateu o pé e insistiu nessa confusão q inclusive dá uma canseira danada pra fazer.  Pq ela só colocou duas atrizes em cena pra interpretar uma porção de personagens.  Não podia ter contratado mais umas três pra dividir o serviço?  Mas me desculpem, vcs não tem nada com isso e é justamente por este motivo que eu estou aqui, pra facilitar a compreensão de quem pagou o ingresso e veio pra se divertir e não pra ficar decifrando um quebra-cabeças, estou certa?  

O 1° esquete se chama Quem Olha o Mar Não Publica e é a história de uma escritora frustrada, que ela faz, olha só a bandeira...e de uma empregada sem limites, que eu é quem faço, lindamente, modéstia a parte.  Aí segue com a história de uma mulher assistindo um jogo de...

TOCA O TERCEIRO SINAL

Ai gente, não vai dar pra contar o resto.  A Maitê já está entrando em cena, e se ela me vir aqui vai rolar um baita clima.  (VAI SAINDO) Só mais uma coisa, depois de cada episódio vcs tem que bater palmas, e nós então seguimos pra próxima história.  Se vcs não baterem muitas palmas nós ficaremos muito chateadas... e ator deprimido vcs sabem como é que é ... arrasta o espetáculo!  (SERÍSSIMA) Esse negócio pode durar cinco horas.  Melhor até dar uma ensaiadinha.  Vamos lá então, faz de conta que acabou a primeira história...   Batendo palmas todo mundo, isso, bonito! Fui!

           ..............................................................................

PEÇA 1 – QUEM OLHA O MAR NÃO PUBLICA 

CENÁRIO – SALÃO, MISTO DE ESCRITÓRIO E SALA DE ESTAR-JANTAR. UMA JANELA DE VIDRO OCUPA UMA PAREDE INTEIRA. DÁ PARA VER UM CÉU E UM MAR VIOLENTAMENTE AZUIS. O PALCO É DIVIDIDO ENTRE ESSA SALA E UM QUARTO QUE É UMA ESPÉCIE DE DEPÓSITO, COM ARARAS DE ROUPAS PENDURADAS, LUMINÁRIAS VELHAS, TAPETES, POSTERS, PANOS COLORIDOS E ALMOFADAS COLORIDAS. NO CHÃO, DEBAIXO DE UMA DAS ARARAS TEM UM COLCHÃO COM TRAVESSEIROS E UMA COLCHA FEIA. TEM TAMBÉM UMA JANELA QUE DÁ PARA UMA ÁREA INTERNA.

SENTADA NO COMPUTADOR, TURMALINA CARNEIRO TECLA VIOLENTAMENTE. OUVE UM TANGO TRÁGICO DE PIAZZOLLA. REPETE ALTO O QUE TECLA.

TURMALINA – “Será que elas sabem que quando você goza é comigo que você está e não com elas? Que sou eu a Dulcinéia que te acompanha nas lutas quixotescas contra os moinhos de vento de tuas fantasias?” (COMENTA PARA SI) Foi lá na ferida! Eu estou escrevendo esse livro para atingir! Não me importa o que!

VIRA-SE PARA A JANELA E FICA EXTASIADA OLHANDO O AZUL. RESPIRA PROFUNDAMENTE.

TURMALINA – Que mar lindo! Se eu deixar esse mar me levar eu vou aportar no Marrocos! 

O TELEFONE TOCA. TURMALINA O COLOCA NO VIVA VOZ

TURMALINA – Sim?

UMA VOZ OFF NO VIVA VOZ. VOZ DE HOMEM.

VIVA VOZ – Turmalina, quando você escreve você olha o mar?

TURMALINA – Tenho os meus momentos de meditação olhando o mar sim!

VIVA VOZ – Quem olha o mar não publica!

TURMALINA – (IRRITADA) Publica sim! Jorge e Zélia publicaram e moravam de cara para o mar de Salvador!

TELEFONE DESLIGA. TURMALINA ANDA ACUADA PELA CASA.

TURMALINA – Não publica, não publica...Será que não publica? Não sei, estou me sentindo um pouco insegura hoje! 

VIRA-SE E DÁ DE CARA COM CHARLIZE, A NOVA EMPREGADA, JÁ DENTRO DA SALA (MALA NA MÃO).

TURMALINA – (DE MAU HUMOR) O porteiro não está na portaria não?

CHARLIZE – (HOSTIL) Por quê? Só porque eu sou empregada, a senhora acha que eu sujei o elevador da frente? Me traz uma vassoura que eu limpo!

TURMALINA – Da próxima vez pegue o elevador dos fundos: é mais confortável.  Seu nome, mesmo?

CHARLIZE – Charlize. (LHE ENTREGA UMA CARTA) Essa carta é do meu último patrão que é como um pai pra mim. Ele é um antiquário muito poderoso.

TURMALINA – (LENDO A CARTA COM DIFICULDADE) Conheço todos os antiquários dessa cidade! Sei quem é antiquário e sei quem é antigüidade!

CHARLIZE – Se quiser colocar seus óculos não se acanhe.

TURMALINA – (ENTRE DENTES) Meu nome é Dona Turmalina Carneiro. Turmalina igual à gema preciosa.

CHARLIZE – Semi. Turmalina é uma pedra semipreciosa. Meu último patrão, que é como um pai para mim, me ensinou tudo sobre pedras!

TURMALINA – (MAL HUMORADA) Inclusive como quebrá-las nas pedreiras, é claro!

CHARLIZE – (BEIÇUDA) A senhora é daquelas patroas que gostam de ficar debochando das empregadas, e? Porque se for, vou logo avisando: eu me magôo muito facilmente.

TURMALINA – (FULMINA) Quero essa casa limpíssima! Conheço todos os truques de vocês! Tudo o que você quebrar eu vou descontar do seu salário! Não sou turista, não estou aqui para ser explorada! Só estou te avisando: vou ficar de olho!

CHARLIZE – (BEIÇUDA) Por mim... (SUSPIRA E OLHA O JANELÃO. QUERENDO AGRADAR, MUDAR O CLIMA) A senhora deve ter uma das vistas mais bonitas do Rio de Janeiro! Parece que o mar e o céu estão se beijando!

TURMALINA – (SECA) É só uma impressão. Se quiser olhar o céu, olhe de sua janela que dá para a área interna. Se você esticar bem o pescoço dá para ver a lua.

CHARLIZE – (MAGOADA) Mas nem quando a senhora estiver dormindo, sem ninguém saber, eu não posso dar uma olhadinha na praia deserta? 

TURMALINA – As janelas da frente são de uso exclusivo dos proprietários!

CHARLIZE – (SONSA) No outro dia quando eu estive aqui, seu porteiro me contou que a senhora é a única nesse prédio que não é proprietária!

TURMALINA – (VISIVELMENTE IRRITADA) Todos me tratam como se eu fosse proprietária! Vou às reuniões do condomínio e tenho opção de compra! Além do mais, meu livro vai vender! E eu vou comprar esse apartamento!

CHARLIZE – Seu porteiro me falou que a senhora é escritora. E isso dá dinheiro é?

TURMALINA – Dá. Dá muito dinheiro! E agora vá pra dentro que eu preciso trabalhar.  Vc está contratada.

CHARLIZE – A senhora já publicou algum livro? É que meu último patrão, que era como um pai para mim, me obrigou a ler muito!  Mas não cheguei a ler nenhum livro de Turmalina Carneiro.  Mas desculpe a senhora já me mandou entrar.

TURMALINA – Espere. (FRÁGIL) Charlize, hoje eu recebi um telefonema anônimo! Uma voz invejosa me disse: “Turmalina, quem olha o mar não publica!” Você acha Charlize, que essa beleza toda (OLHA A VISTA, MAS TB AS BELEZAS DA CASA, O CONFORTO) pode me dispersar e me impedir de escrever meu livro?

CHARLIZE – (OLHA PARA O AZUL) Esse azul é forte.

TURMALINA – (INTENSA) Mas esse azul me ama!

CHARLIZE – (SÁBIA) Então esse azul lhe deixará famosa!

TURMALINA – (TOMADA DE SI) Essa sala é o templo de Turmalina Carneiro! É aqui que Turmalina cria sua obra prima!

CHARLIZE – (TÉDIO) E a casa, como funciona? Gosta de frituras? De comida baiana?

TURMALINA – Gosto.  Mas prefiro uma comida mais leve

CHARLIZE – Gosta de molhos? 

TURMALINA – Adoro! Mas se der faz uma comida mais leve.

CHARLIZE – E se não der?

TURMALINA – Pesada.

CHARLIZE – Posso lhe perguntar uma coisa pessoal? Seu amante já voltou?

TURMALINA – (LÍVIDA) Eu preciso que haja uma certa distância entre nós duas.

CHARLIZE – Mas somos duas mulheres sozinhas nessa casa! Pensei que podíamos ficar amigas!

TURMALINA – Não somos duas mulheres sozinhas nessa casa! Somos uma patroa e uma empregada! Venha conhecer o seu quarto.

VÃO PARA O QUARTINHO DE CHARLIZE. ELA OLHA HORRORIZADA PARA O QUARTO.

TURMALINA – Eu não sou daquelas que acham que empregada é um animal Charlize. 

CHARLIZE – (OLHANDO O QUARTO) Não?

TURMALINA – Não. Vocês têm direito a seus quartinhos, limpinhos, sua televisãozinha, seus programinhas... Apesar de vocês terem casa e comida de graça e ainda receberem muito bem por isso, vocês têm direito ao conforto como qualquer ser humano digno.

CHARLIZE – (FALSA) Adorei. Parece um brechó.

TURMALINA – Desculpe-me. Guardei aqui tudo o que eu queria esquecer.

CHARLIZE – Problema com o seu amante é?

TURMALINA – (SECA) Marido!

CHARLIZE – Mas o porteiro disse que vocês não eram casados de papel passado não. Que vocês eram juntados. É verdade que ele arranjou uma garota que tem idade para ser sua filha?

TURMALINA – Vou ter uma conversa seriíssima com esse porteiro.

CHARLIZE – Ele é muito falador. Disse que a senhora está devendo trezentos reais a ele de um conserto na sua máquina de lavar que ele pagou!

TURMALINA – (ENFURECIDA) Duzentos e noventa! Ele está com um cheque meu!

CHARLIZE – Como esse homem fala! Sabe o que ele me disse? Disse que o banco encerrou sua conta. Que a senhora deve ao banco. Que seu nome está no Cerasa!

TURMALINA SAI CORRENDO PARA A SALA CHORANDO. SENTA-SE NO COMPUTADOR.

TURMALINA – (CHORANDO) Que sujeitinha canalha que eu fui me arrumar! Estou cercada de monstros.

TURMALINA SENTA-SE PARA TECLAR, COLOCA OS ÓCULOS, INSPIRA FUNDO, SOBE AS MÃOS, OLHA O MAR, E... EMPACA.

TURMALINA – (CHEIA) Empaquei. Antigamente quando eu empacava eu fumava um cigarro. Como parei de fumar, quando eu empaco agora, fico horas empacada. (OLHA O AZUL E SUSPIRA) Ah, já sei, vou dar uma andada na praia pra puxar a inspiração. (GRITANDO PARA CHARLIZE) Charlize, vou refletir no calçadão!

SAI. CHARLIZE SAI DE SEU QUARTO E VEM ATÉ A SALA.

CHARLIZE – Filha de uma puta! Vou pegar papel! Só de desaforo! E ela vai ver só o que eu vou fazer!

CHARLIZE PEGA DOIS PACOTES DE PAPEL E CANETAS. VAI PARA O SEU QUARTO. COLOCA UM PACOTE DE PAPEL NA MESINHA, O OUTRO DEBAIXO DO COLCHÃO. PEGA UMA MÁQUINA DE ESCREVER QUE HÁ POR ALI E INSTALA EM CIMA DE SUA MESINHA. OLHA PARA A JANELA.

CHARLIZE – (ENFIANDO A CARA COM DIFICULDADE NO BASCULANTE) Área interna, área interna! Isso é o poço do elevador! Minha janela dá para o poço do elevador! Ótimo, se ela não consegue criar pq tem vista demais, conforto demais, belezas demais, então eu aqui nesse buraco, que nem janela tem, posso escrever um best-seller!  

CHARLIZE COMEÇA A ESCREVER FURIOSAMENTE. REPETE ALTO O QUE ESCREVE.

CHARLIZE – “Notou que sua patroa tinha alma de puta antes mesmo de tocar a campainha. Havia um cheiro de sexo descontrolado que envolvia o hall. Quando a porta se abriu e ela constatou a leitoa que era sua patroa, foi tomada por um ódio tão intenso, que teve vontade de urinar no capacho”.

CHARLIZE TIRA UM MAÇO DE CIGARROS DA BOLSA, ACENDE UM, TEM UM ACESSO DE TOSSE TÃO VIOLENTO QUE É DERRUBADA NO CHÃO. LEVANTA-SE FUMANDO, FECHA A PORTA DE SEU QUARTO. TURMALINA QUE ESTÁ CHEGANDO DA PRAIA (ROUPA DE PRAIA, ÓCULOS ESCUROS) OUVE O ACESSO DE TOSSE.

TURMALINA – (SOBRESSALTADA) Charlize, você está morrendo?

CHARLIZE – (DE DENTRO DO QUARTO FECHADOI) Não! Tossindo! Será que as pessoas de baixa renda não tem o direito de ter tosse?

TURMALINA –Não seja hostil, Charlize! (BATE)

CHARLIZE – (GRITA) Quero ficar tuberculosa!

TURMALINA – Logo agora que eu ladrilhei minha cozinha?

CHARLIZE – (ABRE A PORTA) Isso mesmo. É disso q eu estou precisando, de ser humilhada, D. Turmalina!

TURMALINA – (IMPLACÁVEL, ENTREGANDO A BOLSA DE PALHA NAS MÃOS DA CRIADA) Eu não vou te humilhar, Charlize!

CHARLIZE – (CHOROSA) Por que a senhora compete comigo, D. Turmalina?

TURMALINA – Eu, não estou competindo com o nada? Turmalina Carneiro, competindo com uma parda? Você não é negra nem branca: você é rajada!

CHARLIZE – (BONDOSA) Obrigada. (E COMEÇA A BATER A MAQUINA, FURIOSAMENTE)

TURMALINA – (OLHA O PAPEL) Onde você arranjou esse papel? Esse chamequinho é meu! (PEGA O MAÇO DE PAPEL) Me dá meu chamequinho de volta! (PERCEBE AS PÁGINAS ESCRITAS) O que vc está fazendo?

CHARLIZE – Sabe Dona Turmalina, eu já fui professora.  Virei serviçal por necessidade.  Mas a coisa não vai ficar assim não.(SAI, VOLTA COM UMA FACA, E AMEAÇA SE CORTAR. CLIMA) Vou escrever minha história.  Com sangue!

TURMALINA – (HORRORIZADA) Essa mulher vende! (ALTO) Pode ficar com o papel, pode escrever suas historinhas tranqüila, fique a vontade. (FECHA A PORTA DO QTO DE CHARLIZE) Mulher doida, eu hein...

AUDIO DE CHARLIZE ESCREVENDO. TURMALINA TAPA OS OUVIDOS. SAI DALI E VAI PARA O COMPUTADOR. TECLA VIOLENTAMENTE ENQUANTO REPETE ALTO O QUE TECLA.

TURMALINA – “Enquanto eu agradava o filho dela, não percebi que vocês estavam se olhando pelas minhas costas. Estavam? Ou ela pulou no seu colo assim que soube que você estava semidisponível, a puta? É isso mesmo! Quem fica com o amor da gente é sempre puta!”. (OLHA EM DIREÇÃO AO QUARTO DE CHARLIZE) Puta!

TURMALINA (NERVOSA) – Empaquei. De novo! (LEVANTA E CAMINHA EM DIREÇÃO AO QUARTINHO) Mas tb, tem uma demônia dentro do meu apartamento, que agora deu para escrever só para competir comigo.  Só isso já apaga alguns neurônios do cérebro da pessoa!

VIRA-SE PARA O JANELÃO

TURMALINA – Será mesmo que esta beleza me impedirá de criar?

ENTRA CHARLIZE COM UM ESPANADOR E ESPANA VIGOROSAMENTE A SALA.

CHARLIZE – Dizem que a beleza às vezes é uma maldição.

TURMALINA – Não me lembro de ter pedido que espanasse a sala às nove horas da noite!

CHARLIZE – (ESPANA TURMALINA) Eu não estou só espanando a sala! Estou espanando sua vida!

TURMALINA – (GELADA DE ÓDIO) Não há poeira em minha vida. Espane a sua que deve estar imunda!

CHARLIZE – A senhora me parece tão só sob esse céu estrelado!

TURMALINA – Não estou só. As estrelas me fazem companhia!

CHARLIZE – A senhora diz coisas tão bonitas! Vou colocar no meu livro! Onde a senhora aprendeu a ser assim, hein?

TURMALINA – (SUPERIOR) A vida de uma patroa para uma empregada, será sempre um mistério, entendeu Charlize?

CHARLIZE – (FALSAMENTE HUMILDE) Sou uma pessoa conformada. Meu último patrão, que Deus o tenha...

TURMALINA – Seu patrão morreu?

CHARLIZE – Ontem. É por isso que eu fiquei sem emprego.

TURMALINA – Então quando você chegou você já sabia que ele estava morto?

CHARLIZE – Estava vindo do enterro. Mas como eu estava dizendo, o meu último patrão, que conversava muito comigo, contou que Flaubert antes de publicar “Madame Bovary” foi muito humilhado!

TURMALINA – (INSEGURA) Não sabia que Flaubert tinha sido humilhado! Para mim, Flaubert era uma pessoa super aceita, que se vestia muito bem e que morava num petit chateau na Ile de Saint Louis!

CHARLIZE – Para se ser genial sofre-se! É claro que a senhora sabe o tormento que foi a vida de Balzac! A de Mozart foi aquilo que todo mundo conhece, a de Françoise Sagan, minha querida, foi...

TURMALINA – Terrível?

CHARLIZE – Ma – ra – vi – lho – sa!

TURMALINA – (ANIMADA) Eu sou esse tipo de artista! A beleza não atrapalha minha criação! Monet? Os jardins de Monet, os violetas, filhos dos azuis e dos rosas, aquela pontezinha japonesa!

CHARLIZE –Monet odiava as cores, as flores, as árvores, o riacho e especialmente a pontezinha japonesa.

TURMALINA – (ESCANDALIZADA) Até a pontezinha japonesa?

CHARLIZE – (OLHANDO EM VOLTA) Vou buscar umas flores para alegrar essa sala.

TURMALINA – Não toque nessa sala! Quero ela preta e branca! As cores andam me deixando excitada, acho q me dispersam!

SEM DAR IMPORTÂNCIA, CHARLIZE VAI PARA O QUARTINHO E VOLTA COM UMA LUMINÁRIA COLORIDA, VASOS COM FLORES, PANO FLORIDO PARA O SOFÁ, PORTA-RETRATO COM O EX-MARIDO, ETC. TURMALINA VIRA-SE E SÓ ENTÃO SE DÁ CONTA DO QUE ESTÁ ACONTECENDO.

TURMALINA – (GRITANDO) O que você está fazendo com a minha sala?

CHARLIZE – Otimizando.

TURMALINA – (COM ÓDIO) E quem mandou você otimizar a minha sala?

CHARLIZE – O meu coração.

TURMALINA – E quem é que o seu coração pensa que é para te mandar otimizar uma sala que é minha?

CHARLIZE – Meu coração não agüentava mais a tristeza que emanava desta sala.

TURMALINA – Essa sala não é triste! É digna! Sou uma escritora! Só preciso do essencial!

CHARLIZE – Eu só coloquei um pouco de amor nessa sala!

TURMALINA – Não colocou só amor não! Colocou minhas lembranças. Lembranças que você só trouxe de volta para me apunhalar!

CHARLIZE – Mas a senhora está escrevendo um livro. É a hora de lembrar de tudo, de não deixar nada de fora!

TURMALINA – (GRITA) Sumiram com o meu mouse! Quem sumiu com o meu mouse?

CHARLIZE – Ou fui eu ou foi a senhora.

TURMALINA – Eu não fui!

CHARLIZE – Nem eu!

AS DUAS SE ENCARAM COM ÓDIO. TROVÕES. CADA UMA SAI PRO SEU LADO.  

TURMALINA – (NO TECLADO) Às vezes me assolam desejos insanos... (PÁRA) Estranho, agora não estou conseguindo nem que os meus dedos teclem. Espero que não seja tétano. É essa sala! Está colorida demais! Onde olho eu me lembro de uma coisa! (PEGA O PORTA RETRATO COM O EX-MARIDO) O que é isso? Agh... meu ex-marido! (TENTA TECLAR. A MÃO SE RECUSA) Não é bloqueio. Quem bloqueia uma vez não para de ter bloqueio. É derrame. Eu estou tendo um derrame.

CHARLIZE ESTICANDO A CABEÇA PRA FORA DO QUARTINHO. ESTÁ PÁLIDA COM OLHEIRAS, DESPENTEADA. 

CHARLIZE – Como sempre empacada?

TURMALINA – (ASSUSTANDO-SE) Você está um monstro Charlize. Seu rosto hoje está revelando o que você é: você é feia!

CHARLIZE – (HUMILDE) Obrigada.

TURMALINA – (ÓDIO) Por que obrigada? Eu estou chamando você de horrorosa!

CHARLIZE – (HUMILDE) Obrigada outra vez. Agora eu resolvi tudo. Parei de comer. Só tomo café. Parei de dormir. Mas escrevo o tempo inteiro. E fumo! E passo mal. Estou com uma gastrite que me faz criar obras primas!

TURMALINA – E já conseguiu escrever alguma coisa que preste?

CHARLIZE – Cento e oitenta e três páginas.

TURMALINA – (PRESSÃO BAIXA) Pensei que você só tivesse escrito umas cinqüenta...

CHARLIZE – Não, foi a senhora que só escreveu cinqüenta.

TURMALINA – (VEM UM CHEIRO DE DENTRO) Que aroma de comida latina é esse?

CHARLIZE – É um feijão simples que eu botei umas coisas dentro.

TURMALINA – E precisamente o que você botou dentro?

CHARLIZE – Um pedaço de carne seca, um pedaço de toucinho branco e um de fumeiro, três paios e três lingüicinhas de porco. Um pedaço de um lombinho, umas costeletinhas, pé e orelha.

TURMALINA – Mas eu te pedi uma comida leve! E você me vem com uma feijoada?

CHARLIZE – Não chega a ser uma feijoada. É um feijão melhorado. Fiz também um leitãozinho à pururuca e farofa, couve e arroz. (SAI)

TURMALINA – Leitão à pururuca é leve?

CHARLIZE – (VOLTA COM O PRATO, COLOCA EM CIMA DA MESA) O leitão era um bebê. Levíssimo.

TURMALINA – (FALSA) Se é assim, vou dar uma provadinha. (PEGA O LEITÃO COM AS MÃOS E ABOCANHA). BLECAUTE. ACENDE.

TURMALINA – (ENTUPIDA, LARGADA NA CADEIRA) Estou acabada! Comi tanto que perdi meus movimentos.

CHARLIZE – Agora dê uma boa dormidinha. Quer um quindão?

TURMALINA – (REANIMANDO-SE) Será que eu agüento?

CHARLIZE – Agüenta. (SAI)

TURMALINA – Não vou ficar com vergonha. (PENSA) Vou ficar é gorda! Proust era roliço! Oscar Wilde parecia uma vaca marinha. Nós os gênios vemos a beleza através da comida!

CHARLIZE – (GRITANDO DE DENTRO) Ray Charles era cego.

TURMALINA – Isso é um abutre. Mas é verdade: Ray Charles era cego. Nada atrapalhava Ray. Já eu, não sou cega, infelizmente! Tudo me distrai! 

CHARLIZE – (VOLTANDO COM O QUINDÃO) Stevie Wonder! Ceguíssimo. Ficou milionário! Billie Holliday tinha glaucoma! Bill Gates nasceu com catarata! 

TURMALINA ABOCANHA O QUINDÃO. BLECAUTE. ACENDE. TURMALINA NÃO CONSEGUE SE MOVER.

TURMALINA – Não devia ter comido o quindão! Beethoven surdo: eu? (COMEÇA A CHORAR) Linda! 

CHARLIZE – Quem sabe se um dia a senhora não fica inválida? Inválida não empaca! (SAI)

TURMALINA COM ESFORÇO SE LEVANTA.

TURMALINA – (GRITA) Preciso tomar vergonha! Ou talvez uma água de coco na praia pra fazer a digestão!

TURMALINA VAI EM DIREÇÃO À SAÍDA, ANDANDO COM DIFICULDADE. NO QUARTINHO, CHARLIZE RECOMEÇA A ESCREVER, BARULHO DAS TECLAS DA MÁQUINA DE ESCREVER. TURMALINA PARA IRRITADA. PÕE AS MÃOS NOS OUVIDOS.

TURMALINA – Daqui, eu posso ouvir a vaca evoluindo...

TURMALINA – (PRA PLATÉIA) Entrou na minha casa, me sugou e agora acha que vai sozinha ter sucesso? SAI CORRENDO E BATE DESESPERADA NA PORTA DO QUARTO DE CHARLIZE. 

Tenho certeza de que você está nesse quarto tentando mudar de patamar social!

CHARLIZE ABRE A PORTA DO QUARTO.  O QUARTO ESTÁ NEGRO. TURMALINA GRITA.

TURMALINA – (URRANDO) Você transformou esse quarto num túmulo!

CHARLIZE – Porque eu estou morta. Só vou voltar à vida depois que eu virar uma escritora famosa!

TURMALINA – (ÓDIO) Na tua noite de autógrafo vai chover e não vai ninguém!

CHARLIZE – (DÁ UMA GARGALHADA ALTÍSSIMA. NA MESMA HORA DÁ UM GRITO HORROROSO) Eu jurei que só ia gargalhar quando estivesse rica! (GRITA) Me deu um branco. Esqueci o final do meu livro!

TURMALINA – (NERVOSÍSSIMA) Aproveita, Turmalina! Corre! Você não esqueceu o seu final! E não esqueci mesmo! Corre Turmalina e lance seu livro primeiro!

TURMALINA SAI CORRENDO PARA A SALA A SENTA-SE AO COMPUTADOR. 

TURMALINA – (TECLANDO FURIOSAMENTE) “Eu sei que se eu aparecer na sua frente, o seu coração dispara. Eu sinto, bobo, quando você me abraça aquele bumbo rebatendo no teu peito. Sou eu sua cura, por isso você foge. E eu sou sua droga: por isso você volta!”

Volta? Volta nada.

TURMALINA CHORA.

TURMALINA – (EMPACADA, CHORANDO) Não consigo! Esse homem não me ama! E é nas belezas que me escondo desse pensamento. Não consigo escrever pq preciso da vista, do ar puro. Eu mergulho, corro, nado, olho o mar... e não escrevo bulhufas.

TURMALINA SAI

CHARLIZE NO SEU QUARTINHO NEGRO FUMA E ARRANCA OS CABELOS.

CHARLIZE – (DESEPERADA) Foi a felicidade que me fez esquecer o final do meu livro. Eu fiquei feliz por ver Turmalina infeliz. E o guerreiro nunca fica feliz!

OLHA PARA A CAMA, FECHA OS OLHOS E CHUTA O PÉ DA CAMA. PULA DE DOR.

CHARLIZE – (PULANDO) Quebrei meu mindinho, mas me lembrei de um capítulo!

CHUTA A CAMA MAIS UMA VEZ. URRA DE DOR.

CHARLIZE – (LOUCA DE DOR) Quebrei três dedos, mas lembrei de mais três capítulos!

CHUTA DE NOVO. DESMAIA POR SEGUNDOS. VOLTA A SI.

CHARLIZE – (FORA DE SI) Perdi meu pé, mas me lembrei do final do meu livro!

FECHA-SE NO QUARTO E COMEÇA A ESCREVER VIOLENTAMENTE.

LUZ CAI EM RESISTÊNCIA.  TURMALINA ENTRA VESTIDA DE EMPREGADA, TOUQUINHA NA CABEÇA, ESPANADOR NA MÃO.

TURMALINA – (GRITANDO) Charlize! Charlize! Onde se meteu essa fulana? Charlize!

ENTRA CHARLIZE. ESTÁ MARAVILHOSA. MUITO BEM VESTIDA, REJUVENESCIDA, ALEGRE (PARECIDA COM O QUE TURMALINA FOI UM DIA). NUMA MÃO CARREGA UM LIVRO. NA OUTRA UMA BOLSA ELEGANTE. 

TURMALINA – (CONFUSA IMAGINANDO ESTAR DIANTE DE SI MESMA. AÍ, SE TOCA) Roubou um vestido meu sua falsa?

CHARLIZE – Este foi comprado com o meu dinheiro.

TURMALINA – Onde você se meteu durante esse mês? Assaltando algum banco? Acordo, grito por você e ninguém me responde! Sabe quem tem feito tudo nesse apartamento? Eu!

CHARLIZE – Eu estava negociando o meu livro com as editoras, enquanto a senhora olhava o mar.

CHARLIZE ENTREGA O LIVRO À TURMALINA QUE OLHA AQUILO INCRÉDULA.

TURMALINA – (TENTANDO MANTER-SE POR CIMA) E as editoras riram na tua cara?

CHARLIZE – “Ódio”, esse é o nome do meu livro.  “Ódio” foi editado. A primeira edição foi de dez mil cópias!

TURMALINA – (COM DESPREZO) Deve ter vendido toda.

CHARLIZE – Toda. Nesse mês em que não nos vimos tive três edições: todas vendidas!

TURMALINA – (ARRASADA) Enquanto na minha inocência eu te abrigava em meu apartamento, você sorrateiramente ficava...

CHARLIZE – Rica. (OLHA EM VOLTA COM GRAÇA) Comprei esse apartamento.

TURMALINA – (HORRORIZADA) Você comprou o meu apartamento? Quando eu publicasse meu livro eu ia comprar!

CHARLIZE – Mas eu publiquei o meu antes e comprei. Você está atrasada três meses. Estou providenciando uma ordem de despejo. Você sai no máximo, semana que vem.

TURMALINA – (DESESPERO) Mas onde eu vou ficar?

CHARLIZE – Se você quiser, até você arrumar um outro apartamento, pode ficar naquele quartinho.

TURMALINA – No quarto negro?

CHARLIZE – Ah Turmalina, eu não sou daquelas que acham que empregado é um animal.

TURMALINA – Não?

CHARLIZE – Não. Vou precisar de uma cozinheira e de uma arrumadeira. Pago até três salários mínimos.

TURMALINA – (BEIÇUDA) Quatro.

CHARLIZE – Dois.

TURMALINA - Fechado

BLECAUTE. CHARLIZE NA SALA FUMANDO, TECLANDO E PARANDO PARA VER O MAR.

CHARLIZE – “Quem manda aqui é você meu macho, sempre foi e sempre será. Se eu... jurar respeito a sua ...su...perioridade...  

TURMALINA – (DO QUARTO DE QUARTO DE EMPREGADA) Tudo meu. Apartamento, livro, homens, inteligência e inspiração. Mas ela só se esqueceu de uma coisa: do janelão! Quem olha o mar não publica!

DÁ UMA GARGALHADA. COMEÇA A ESCREVER VIOLENTAMENTE. 

NA SALA, AO COMPUTADOR, CHARLIZE EMPACADA OLHANDO A MAR

FIM

TELÃO 1

MOTORISTA DE ÔNIBUS – Vc sabe que a velocidade média de um carro na cidade é de 17 km por hora, ou seja, igual ao da carroça do início do século passado?  Nós andamos e andamos pra chegar onde já estivemos.  E com metade do prazer.  

TROCADOR DE ÔNIBUS – (VIRA ROLETA ENQUANTO UMA PESSOA PASSA) Porque será que jogador de futebol compra casa pra mãe, pra tia e a família inteira, enquanto os “bem de berço”, quando fazem fortuna, tratam logo de brigar com qq infeliz que possa um dia vir tirar uma lasquinha?

CORTA

PEÇA 2 – PELADA

CENÁRIO – ARQUIBANCADA COM DOIS DEGRAUS NA FRENTE.  

ATRIZ – (ENTRA FALANDO) No Brasil, três coisas são indiscutivelmente democráticas: a praia, que debaixo do mesmo sol, junta a madame e a funkeira vestindo o mesmo uniforme.

TELÃO: PRAIA. FUNKEIRA E MADAME DEBAIXO DE UM SOL IMENSO DE BIQUÍNI SE OLHANDO COM CARA DE NOJO.

O futebol que une o ladrão e o padre numa mesma fraternidade. 

TELÃO: PADRE NO GOL ESPERANDO A BOLA QUE SERÁ CHUTADA POR UM CARA DE TERNO, COLARINHO BRANCO, CARREGANDO UMA PASTA METÁLICA DAQUELAS DE GUARDAR DINHEIRO.

E o trânsito que bota o Zé do Chevete e o João do Jaguar lado a lado, paralisados pela mesma encrenca.  

TELÃO: UM SUJEITO NUM JAGUAR DE BRAÇO DADO COM OUTRO NUM HUMILDE CHEVETTE. 

Das três brasilidades é o futebol a que a mais me intriga. Tenho um namorado que ama a bola! É uma pessoa cheia de virtudes...

TELÃO: IMAGEM DA ESTÁTUA DAVI DE MICHELANGELO E ENTRA UM SOM DE ALELUIA.

Mas se há uma constância no caráter do rapaz é a impontualidade. Ele não consegue chegar na hora! (PARA A PLATÉIA) O senhor consegue chegar na hora? Consegue? Meu namorado: não! O mundo atrapalha! A menos, é claro, no caso do futebol. E eu não estou falando daquele jogo no estádio com hora oficial para começar. Eu estou falando da pelada, daquele racha safado entre amigos.  Meu namorado tem um jogo desse tipo três vezes por semana. E olha que o campo é longe, é uma viagem! O sol está sempre à pino, inclusive à noite! Mas não importa. No dia do compromisso o moço fica ansioso logo cedo. Não pode atrasar e não há imprevisto que o segure. Nesses dias meu amor é um britânico. 

Sábado desses resolvi ir junto. Os companheiros de partida não gostaram nadinha, mas muito gentis, fingiram que estava tudo bem. Aquilo não é lugar para mulher, eu já devia saber. Pra compensar o mal estar, eu bati muita palma (BATE EXAGERADAMENTE), umas palmas tensas, sabe, aquelas palmas que cada vez que você bate quebra um ossinho? Pois é, foi isso que aconteceu. Assobiei muito! Tanto que o dono do campo, que eu bajulava descaradamente, sentiu-se na obrigação de me dedicar um gol. E fez aquele gesto sabe? (MOSTRA O PUNHO NA TESTA QUE RONALDO INVENTOU PRA CICARELLI). O embate foi seguindo com altos e baixos, mas com todos se achando excepcionais, parecia uma disputa importantíssima, eles discutindo como se estivessem na Copa do Mundo! Precisavam ver os olhares de um para o outro! Todos pensando que o do lado é um perna de pau. E continua a partida, com alguns bons momentos... 

TELÃO: CENA DE SALOON. BRIGA GERAL.

Outros nem tanto. 

TELÃO: VÁRIAS PESSOAS ENGESSADAS OLHAM PRA CÂMERA.

Uma contusão aqui, uma falta ali, um corpo caído no chão, um grito meu mais alto do que o necessário, o jogo quase que para de susto, um constrangimento mortal no meu interior e, de repente, me bate uma estranheza e começo a perceber que: acima da bola, das jogadas e do corre pra lá e pra cá, o que mais se via ali mesmo eram discussões, ofensas, xingamentos e uma roubalheira, mas uma roubalheira, que eu pensei: como será uma pelada em Brasília? Deve fazer corar uma plantação de palmitos! A coisa chegou a tal ponto que tive certeza que terminado o jogo, os jogadores não voltariam a se falar! Pois o jogo acaba. Eu, nervosíssima, pensando "se sobrar pra mim, eu reajo!"  Mas curiosamente não deu em nada.   Apenas, entre vitórias e desilusões todo mundo correu para o vestiário. 

TELÃO: CARAS NUS DE BAIXO DO CHUVEIRO. VÁRIAS BUNDAS.

Fiquei observando e escutando e devo dizer que nem na feira se fala tão alto e ao mesmo tempo quanto num banheiro cheio de homens. Fiquei quietinha do lado de fora esperando meu namorado que pelo tempo, tomava um banho de Cleópatra. Do meu ponto de vista ali, eu pude observar os outros rapazes que iam saindo do vestiário, muito sorridentes, limpinhos, e para a minha surpresa amicíssimos como colegas de infância. 

TELÃO: GRUPO DE BEBÊS RINDO

Aqueles mesmos que se juravam de morte, agora se pavoneavam uns pros outros aos tapinhas nas costas. Era cantor, compositor, sapateiro, diretor de jornal, ator, jogador aposentado, pedreiro - tudo adversário de morte na hora da bola, e amigo do peito na saída pro chope. Agora vá entender... Pois eu cheguei a uma conclusão: na pelada não há rancores, o que se passa no campo, fica no campo. E não há pudores, todo mundo ali é craque, o vírus da imodéstia ataca, tb, democraticamente, é uma beleza! 

E é uma beleza mesmo! Por isso é que eles gostam tanto! 

TELÃO: IMAGENS PROJETADAS DE JOGADAS LINDAS.

Fui-me embora com um vazio dentro do espírito, sabe? E fui me perguntando, o que é que nós mulheres temos de parecido! O shopping? O salão? Não chega nem perto! Não pode xingar, espernear, soltar os sapos da garganta! Já imaginou fazer isso tudo debaixo de um secador? Chutar a canela da manicure porque ela arrancou um bife da sua cutícula, chamar de corna desgraçada, filha de uma...? Não, não tem ambiente, tem que se manter a pose, ali é tudo na falsidade.  Além do mais tanto no shopping qto no salão, o máximo de exercício que se faz é com a língua, na futrica da vida alheia! Muito chato, essa é a verdade. Não há como negar: o brinquedo dos rapazes é muito mais divertido e nós mulheres não temos nada que se compare. Ah... e o meu vazio, aquele que eu contei à pouco... (OLHA PARA OS LADOS COMO SE FOSSE CONTAR UM SEGREDO) Era de inveja! 

TELÃO: O POVO NO MARACANÃ COMEMORANDO UM GOL.

FIM

TELÃO 2

ADOLESCENTE PATRICINHA - A gente cria uma marca assim com a minha idade, e vai carregando ela, intacta pela vida, até morrer.  Mas porque?  Se eu mudo de cara, de corpo, de convicções e ideais, se eu amadureço, porque minha assinatura tem que se manter infantilizada?

MENINO DE RUA - Eu já fui dono de uma paz magnífica! Não sei dizer por qto tempo meu espírito ficou em êxtase, pode ter durado trinta minutos ou uma hora, mas guardo até hoje a sensação e acho q por causa dela, não tenho medo da morte.

PEÇA 3 – MENINAS

CENÁRIO – VELÓRIO. NO CENTRO DA SALA TEM UM CAIXÃO COBERTO DE FLORES. LUZIA, UMA MENINA DE DEZ ANOS ESTÁ PARADA DE COSTAS PARA O CAIXÃO.

LUZIA – (FALA BAIXO COM MEDO) Onde foi mamãe? Me deixou sozinha aqui, parada perto do caixão! Onde mamãe vê gente ela corre e vai falar. Só gente grande! Ninguém presta atenção em mim. Quando eu for atropelada vão ficar com muito remorso. (FECHA OS OLHOS) Não vou  conseguir olhar a tia Consuelo. (MAS OLHA. E OLHA DETIDAMENTE O CAIXÃO) Posso dizer uma coisa tia Consuelo? Eu pensei que morto ficava mais abatido, mas vc está quase bonita. Desculpa estar aqui incomodando, mas é que eu não conheço ninguém que está aqui! Posso perguntar uma coisa? Eu sou a melhor amiga da sua filha Ruby? Sou, não sou? Posso fazer uma última pergunta?  Depois prometo que eu te deixo descansar em paz, como dizem que a gente deve fazer com os mortos.  Doeu Tia Consuelo? Eu tenho tanto medo de dor!

ENTRA RUBI, A FILHA DE DEZ ANOS DE CONSUELO. LUZIA CORRE E ABRAÇA-A. AS DUAS FICAM ABRAÇADAS.

RUBI – Luzia, eu estou com tanta vergonha!

LUZIA – (PASSANDO A MÃO NOS CABELOS DE RUBI) Vergonha de quê, Rubi? 

RUBI – Eu sou a única aqui que a mãe morreu! Está todo mundo olhando para mim!

LUZIA – É mesmo, ninguém olhou para mim quando eu cheguei! E até mamãe está olhando pra você, e chorando! Quero ver se de repente eu quebro um braço, quero ver só!

RUBI – Lá vem vovó. Coitada, não consegue nem andar...

LUZIA – Boazinhas aquelas moças que estão amparando ela. Ela está jogando o peso inteiro em cima das duas.

RUBI – (CHORANDO LEVE) É Jandira, a diarista.  Tava lá na hora que tudo aconteceu. (PAUSA) Disse que vovó está “inconsolável”! O que é mesmo “inconsolável”?

LUZIA – É uma pessoa a quem não adianta consolar. Você consola, consola e a pessoa continua inconsolável.

RUBI – (EMOCIONADA) Igual às capas de chuva: chove, chove e elas continuam “inconsoláveis”!

LUZIA – Nã, nã, nã! Capa de chuva é “impermeável”. Não “inconsolável”!

RUBI – (SONSA) Foi isso que eu disse.

LUZIA – (REVOLTADA) Não foi não!

RUBI – (TRÁGICA) Minha mãe morreu, tá?

LUZIA – (PASSADA) Desculpe, Rubi! Eu prometo que eu não faço mais!

RUBI – (TRÁGICA) Quando a mãe da gente morre, tudo dói. Quando a amiga contraria a gente... Vc podia pelo menos escolher outro dia.

LUZIA – (NERVOSA, CULPADA) Tá bom. (MUDANDO RÁPIDO) Ih, tem uma mulher arrastando tua vó pela mão!

RUBI – (OLHA) É a tia Ofélia! Ela não está arrastando vovó! Elas estão de mãos dadas! Ela é... era a melhor amiga da mamãe!

LUZIA – Como você é minha. 

Não é aquela que é diretora do conservatório onde você tem aulas de piano?

RUBI – De declamação tb. Sou uma declamadora! Tia Ofélia é... era...é como se fosse a irmã mais velha da mamãe.

LUZIA –Mas ela tem cara de ser muito metida. 

RUBI – (TRISTE) Não, ela é como eu: tem vergonha.

LUZIA – (SE OLHANDO CABREIRA) Vergonha de quê, de mim?

RUBI – (SORRI, MEIO SANTA) Não boba, de ficar triste.

LUZIA – (ABRAÇA RUBI) Ah, Rubi, não fica com vergonha não. É tão lindo ficar triste!

RUBI – (DRAMÁTICA, CONVALESCENTE) Você acha? Eu estou de luto, a vovó falou. (FAZ UMA POSTURA SOLENE) Você acha que eu sei ficar de luto?

LUZIA – (BOA, VERDADEIRA, FAZ QUE SIM) Parece que vc aprendeu desde de pequenininha. Você está até mais bonita de luto.  Mais bonita que eu! E olha que todo mundo me acha uma boneca!

RUBI – É por causa da tristeza. Gozado, sempre que tia Ofélia ia lá em casa ela olhava muito pra mim. Às vezes parecia que ela ia chorar.

LUZIA – Preocupação.

RUBI – Como é que você sabe?

LUZIA – Eu já tenho dez anos? Aprendi com a vida, como diz a mamãe. Por exemplo, sua tia Ofélia está com uma tristeza que se chama “profunda”.

RUBI – (REPETE) “Uma tristeza profunda”. Que dói lá no fundo...

LUZIA – Minha avó acha lindo quando eu fico com olheiras.  É porque a mãe dela morreu tuberculosa com bolsas pretas embaixo dos olhos.  

RUBI - Aí ela olha pra vc, lembra da mãe dela, sente saudades, e acha bonito.  

LUZIA – É... Rubi, posso te perguntar uma coisa?

RUBI – (CONFORMADA) Você vai perguntar mesmo se eu disser que não, não vai?

LUZIA – (SONSA) Imagina! Se você quiser eu não pergunto. (PAUSA CURTA) Você sabia que isso ia acontecer?

RUBI – (ENVELHECIDA) Sabia.

LUZIA – Sabia como?

RUBI – Eu olhava os dois e tinha medo. Eu comecei a ficar com medo de tudo. Até quando papai cortava o peru de Natal, eu ficava com medo da faca.

LUZIA – (PREOCUPADA) Nunca presto atenção na faca. Só no tamanho das fatias de peru finiiinhas que mamãe bota no meu prato. Mamãe sempre põe mais para o meu irmão, aquele gordo!

RUBI – Não parece que eu tenho dez anos. Às vezes eu me sinto como se fosse a vovó, às vezes eu me sinto um bebê.  Mas todo mundo me trata como se eu fosse uma adulta - eu tenho que ser paciente, tenho que ser compreensiva, e aquele tonto do meu irmão não tem que nada, como se ele fosse um bebê.

LUZIA – (A ABRAÇA) Acontece que nós duas viemos da barriga das nossas mães. Não somos iguais aos nossos irmãos que vieram trazidos pela cegonha! Umas cegonhas pretas!

RUBI – Acho que tem um lugar na cabeça da gente em que o futuro fica guardado.  É como se fosse um quartinho com alguém ali olhando a vida da gente e escrevendo o que vai ser o dia seguinte.  E às vezes, algumas pessoas, visitam esse quartinho e ficam sabendo das coisas que vão acontecer.

LUZIA – (FASCINADA) A gente fala tão difícil quando a mãe da gente morre! (CHORA) Tudo o que vc fala é lindo!

RUBI – (TRISTE) Tia Ofélia me disse que eu já sabia o que ia acontecer e que eu não podia fazer nada, porque que eu só tenho dez anos.

LUZIA – (ABRAÇA DE NOVO RUBI) Eu conversei tanto hoje com a tia Consuelo...

RUBI – (ENXUGANDO AS LÁGRIMAS) Você incomodou mamãe, mesmo morta?

LUZIA – Mas eu pedi desculpas! Não conta pra ninguém não, tá? Você quer ir ali ver sua mãe? Não precisa ficar com medo. Eu não fiquei. Qualquer coisa a gente corre.

RUBI RI NERVOSA. LUZIA TAMBÉM. FICAM UM POUCO HISTÉRICAS. VÃO ATÉ O CAIXÃO E FICAM OLHANDO A MORTA.

RUBI – (FALANDO BAIXINHO) Mamãe tá tão séria.

LUZIA – Também rir do quê? Ela está morta, Rubi! Morto não ri. Morto fica assim, sonhando...

RUBI – (CHOROSA) Se ela estivesse sonhando coisa boa dava um sorriso. Mamãe tem as mãos e os dentes mais bonitos de todo o universo...

LUZIA – Quando chegar no Céu ela vai voltar a rir de novo.

RUBI – Mas minha mãe não vai pro céu. Eu perguntei pra ela se Deus existia e ela disse que era igual papai Noel, que existe pra quem acredita nele.  E ela sabia que eu já não acreditava.

LUZIA – Minha mãe disse que o nosso bairro inteiro vai para o Céu! Aqui só tem gente boa. 

RUBI – (ENDIREITANDO AS FLORES DENTRO DO CAIXÃO) Puseram flores demais na mamãe!

LUZIA – (MISTERIOSA) É para esconder.

RUBI – Esconder o quê? (OLHA PARA O CAIXÃO) Ah, já sei.

LUZIA – (EMOCIONADA) Parece que a tia Consuelo está dormindo.

RUBI – (FORTE. ALTO) Não parece não! Mamãe parece morta! Mortíssima.  Mamãe era linda quando dormia!

LUZIA – (CHORANDO) Você não pode falar comigo desse jeito não! Não é porque sua mãe morreu que você é melhor do que os outros! (CHORA ALTO)

RUBI – (NERVOSA) Para de se exibir Luzia, não é coisa pra chorar tão alto assim! E tem mais: quem morreu foi a minha mãe, tá? Quem está órfã sou eu.  Não é você! 

Vovó está me chamando!

LUZIA – (CHORANDO) Todo mundo órfão, menos eu! Ninguém olha para mim! Todo mundo só olha para a Rubi. Um dia um cigano vai me levar e quero ver só! Quero só ver a cara dessa gente.  Quero ver minha mãe como é que fica!

RUBI VOLTA COM UMA TESOURINHA.

RUBI – Vovó quer que eu corte um pedacinho da franja dela (APONTA O CAIXÃO).

LUZIA – (ESPANTADA) Sua vó acha que a franja está muito comprida?

RUBI – É pra guardar de lembrança, mas não quero, acho esquisito.

LUZIA – Deixa que eu corto pra você, vem.

VÃO ATÉ O CAIXÃO. LUZIA SE DEBRUÇA E CORTA A FRANJA.

RUBI – (HORRORIZADA) Você cortou a franja inteira!

LUZIA – É que eu quero um pedacinho pra eu guardar também!

RUBI – (RUBI PEGA DA MÃO DE LUZIA E SEPARA) Só um pedacinho. Só estou te dando porque você é minha melhor amiga! (DÁ A LUZIA QUE GUARDA)

AS DUAS SE OLHAM E SE PEGAM AS MÃOS. FICAM DE MÃOS DADAS.

RUBI – (TRISTE OLHANDO) Vão levar mamãe. Vão enterrar ela no fundo de um buraco, junto com meu avô que morreu no ano passado.  As pessoas andam morrendo muito.

LUZIA – As suas pessoas, das minhas não morreu ninguém.

RUBI – Meu padrinho disse que as pessoas andam morrendo feito moscas.

LUZIA – Vai ver que é porque ele é velho e os amigos dele são mais velhos ainda.  E velho morre mesmo feito mosca.

RUBI - Ontem eu estava sentada no colo da minha mãe vendo televisão! E agora Luzia, como vai ser? Como é que alguém pode viver sem a mãe?

LUZIA – (COMEÇA A CHORAR ALTO) Não fala nisso não! Que saudades que eu estou da minha mãezinha! Tão nova, tão novinha!

RUBI – (QUASE RINDO) Luzia tua mãe está viva! Quem morreu foi minha mãe!

LUZIA – (CHORANDO) Tudo acontece comigo! Não sou órfã, sou uma menina nervosa, vivo jogada! Ninguém se importa comigo! Sou uma criança muito sozinha!

RUBI – Mamãe vai ser enterrada ao lado do vovô pra ele tomar conta dela.

LUZIA – Eu não quero ser enterrada do lado do meu irmão! Eu quero ser enterrada no meio, entre meu pai e minha mãe.

RUBI – (VOLTANDO PRA SALA FUNÉRIA DE ONDE SE HAVIAM DISTANCIADO, OLHANDO AO REDOR. ASSUSTADA) Levaram mamãe. Todo mundo foi junto. Se esqueceram de mim.

LUZIA – Vem por aqui que a gente alcança eles. (SAEM CORRENDO NA DIREÇÃO QUE LEVARAM O CAIXÃO) Corre, pra chuva não encolher o teu cabelo!

RUBI – O teu cabelo, tá Luzia? Eu tenho cabelo liso!

CHOVE, SONOPLASTIA.

RUBI – (PARANDO DE CORRER) Não deu. 

LUZIA – (TRISTE) É

RUBI- (AVISTANDO O CORTEJO) Aquele ali grande é o carro que vai levar minha mãe embora para sempre.

LUZIA - Eu sei, chama-se “carro fúnebre”. Eu sei muitas coisas pra minha idade!

RUBI – (TRISTÍSSIMA) A chuva escorrendo no vidro dos carros parece que eles estão chorando...

LUZIA – É, devem estar. Eu estou!

RUBI – (CHORANDO) Pelo menos agora não tem mais aquela gente toda aqui olhando pra mim como se eu fosse um bicho estranho.  

LUZIA – É porque ela morreu de um jeito estranho, né?

RUBI – (ESTRANHA, TENTANDO ENTENDER) Tá acontecendo uma coisa aqui no meu peito.  É como se aquele carro indo embora tivesse um motor que vai chupando tudo que tem aqui dentro de mim.  É como se tivesse furado um buraco aqui dentro, e agora eu tô esvaziando.  Acho q eu vou ficar oca. 

LUZIA – (NERVOSA) Será que é isso que acontece?  Quando a pessoa morre, ela leva um pedaço da filha com ela pra não ficar com saudade?

RUBI – (CHORANDO) Mas e eu?  Vou encher esse buraco com que?

LUZIA – Ah sei lá... enche de amigos.

SILENCIO

LUZIA – Rubi, eu bem que queria que minha mãe morresse só um pouquinho, pra eu ficar estranha assim como você.  Você está parecendo alguém, assim, que não existe.  Vc parece a Bela Adormecida.  

RUBI – (RI E BATE AMIGAVELMENTE EM LUZIA) Você é muito boba.  Porque Bela Adormecida?

LUZIA – Porque a vida jogou um feitiço ruim pra te amaldiçoar, mas a gente olha você e vê que vc foi feita pra ter um futuro de uma princesa. 

RUBI – Você é a melhor amiga do mundo e se eu virar princesa eu vou te fazer duquesa.  Vc vai ser minha dama de companhia e vai dividir comigo tudo que a vida me der.

LUZIA – E nós vamos ter um castelo, e vestidos rodados, e vamos dar festas com muito brigadeiro, pipoca, cachorro quente...

RUBI – E vamos namorar príncipes que não viram sapos...

FADE OUT DO SOM 

FIM
TELÃO 3

EXECUTIVA – (CERCADA DE DIRETORES SUBALTERNOS, ELA VIRA-SE E PENSA EM VOZ ALTA. PRA CAMERA) - Porque meus casamentos não duraram uma vida, pq ñ tive mais filhos formando uma grande família feliz, porque ñ dei outro rumo à minha carreira, porque não fui mais gentil com as pessoas, p q ñ bebi menos e percebi mais?  Pq hoje há tantos porquês onde antes havia apenas um dia após o outro?

CORTA PARA:

DUAS PUTAS FAZEM O TROTTOIR NO CALÇADÃO.  CHEGAM-SE PRA CÂMERA QUE TEM O TOM DE REPORTAGEM E FALAM COM FIRMEZA.

PUTA1 - Desconfio muito dessas moças lindas de trinta e quarenta que, dizem agora sim ter atingido o ápice de ñ sei quê...

PUTA 2 – E q estão muito bem sozinhas porque podem se dar totalmente ao trabalho e aos prazeres da vida.  

PUTA 1 – Mentira!

PUTA 2 – Elas tomam remédios pra dormir.

PUTA 1 – E choram frustradas.

PUTA 2 – Sem entender porque, com tudo em cima, não conseguem um parceiro pra encher de beijos...
PUTA 1 – E dizer te amo.

SAEM CORRENDO.  LUZES DE VIATURA POLICIAL.

CORTA

PEÇA 4 – AMOR DA MINHA VIDA

UMA ATRIZ DE CADA LADO DO PALCO. O FOCO DE LUZ OSCILA DE UMA PRA OUTRA, DE ACORDO COM QUEM FALA.  MAS A ENCENAÇÃO DEVE TRATÁ-LAS INICIALMENTE COMO INDIVÍDUOS, E GRADUALMENTE, ELAS VÃO SE FUNDINDO NUMA MESMA PESSOA, COMO SE FOSSEM TAMBÉM, TODAS AS MULHERES DO MUNDO.

Atriz 1 - O amor da minha vida eu encontrei, tem nome, é de carne e osso, e me ama tb.  Agora falta encontrar alguém com quem possa me relacionar.  

É que não basta que haja amor para se viver um amor.  Eu e ele somos as cruzadas da idade média, o Osama e o Tio Sam, o preto e o branco da apartheid.  Quando um se sente em paz o outro quer a guerra.  É preciso que eu me traduza a cada centímetro do caminho enqto ele explica que eu tb não entendi nada.  Discordamos sobre o tempo, o tamanho das ondas, a cor da cadeira.  O desacerto é de lascar, e não há cama que resista a tantas reconciliações - um dia a cama cai.

Atriz 2 - Será que a morte resolve?  Não!  Eu não quero que vc sofra dores físicas.  Só quero que não exista mais, pra eu não ter que esperar todo dia pelo dia de você voltar.  

É que há épocas em que estou lúcida e te odeio muito - cato o saco de motivos que me deu, e vasculho até desejar seu fim.  

TELÃO: IMAGEM DE FAROESTE COM BANDIDO SACUDINDO DE TANTO LEVAR TIRO, OU PENDURANDO NA FORCA

Mas há outras em que me falha a memória e a saudade me trás vc bom, adorável.  

Aí amo e amo e amo até me perder na ilusão.  Só vou reaver-me dias depois, já de joelhos vasculhando o chão a procura de minha vida.

Atriz 1 - Preciso tanto arrumar tempo pra aprender a te querer menos, mas ando muito ocupada remendando um coração partido. É tarefa longa, não costuro bem.  E longa é a avenida de clichês que se engarrafam no rush da minha cabeça.  Que amor burro.

Atriz 2 - Outro dia me doía tanto tudo...  Parecia q um líquido vital saía de dentro de mim - à medida q o sumo grosso ia escapando, meu corpo sentia uma espécie de torpor, ia dando uma paz sublime e eu percebia q a dor estava indo embora junto com a vida.  Que delícia...

Atriz 1 – (MUDANDO O TOM, CONTANDO HISTÓRIA) Uma vez fui passar férias com um amigo de longa data.  Estava olhando pra ele e abriu-se uma janela dentro de mim cheia de histórias vividas juntos. 

Por ali eu vi e senti um amor tão grande que transbordou pra fora do presente.  Aquilo foi se enfiando pelo meu futuro e nossa... agora era pra sempre! A vontade minha e a dele ia fazer com que todo o improvável desse certo.  E deu. Tudo era irresistivelmente romântico quando da noite pro dia, um dia... o amor dele estancou, se retraiu, ficou comum.  E ele partiu.

Atriz 2 – (RESPONDENDO AO CARA QUE PARTIU) Olha aqui.  Vou te contar um negócio: eu tenho uma bendita vontade de viver, um santo entusiasmo!  Pois em horas assim, de muita dor, eu cato uma pitada de cada coisa, e num instante fico quase livre, quase forte, quase feliz.  Agora por exemplo, eu quase nem preciso de você.  Pensando bem, vc me faz doer, e sem vc, até que passo bem demais. 

OUVE-SE: MENTIRA... DA MÚSICA DO CHICO BUARQUE

Atriz 1 – (Voltando à História) Eu devo ter perdido um pedaço do filme e ninguém me explicou porque um punhado de areia encobriu a imensidão do mar.  Só não morri porque um belo dia do jeito que foi, ele voltou. Eu não quis explicação, não precisava. A união entre dois pontos era de novo uma linha reta.  O céu resplandecia acima e o chão estava de volta embaixo dos meus pés.  Eu queria acordar porque ele havia voltado.  Tudo era bom, benzadeus, porque o meu amor estava no único lugar possível, a meu lado.

ENTRA MÚSICA BAIXA QUE SOBE NUM CRESCENDO.

Atriz 2 - Quando você faz amor comigo, meu corpo todo, cada poro, cada pelo, cada órgão lá de dentro, sorve aquilo de tal jeito, que não sei como é que o peito, o coração ali desfeito, tudo enche estufa cresce e se esvazia ao mesmo tempo.  

Num instante vou morrer.  No outro me acho, plena de você.

Atriz 1 – Eu quero uma surra de cotidiano.  Quero ser professora primária numa vila do interior.  Quero uma cama vazia pra me enroscar com vc até o marasmo chegar. Vem dar risada comigo, vem q a conversa é boa, os carinhos são ternos e eternos, e nós dois juntos, vida minha, somos um tapete voador. 

Atriz 2 - Tô cansada desta encrenca.  Quero paz.  Venha aqui me reprimir um pouco, me tolher as liberdades.  É que esse vôo alucinante e sem rumo, anda me dando um cansaço danado. Vem me salvar dessa cafonice gloriosamente feminina...

Atriz 1 - ...que é perder o sentido de tudo 

Atrizes 1 e 2 - ...e me deixar morrer de amor. 

PARA MÚSICA, PÁRA TUDO.

Atriz 2 – Agora, se não quiser vir.  Não venha. 

Atriz 1 – (SIMPLES) Eu só queria mesmo andar de mãos dadas e viver feliz 

Atrizes 1 e 2 - Ao seu lado.

FIM

TELÃO 4 

CAMINHÕES PASSANDO.  

PÁRA-CHOQUE 1 - Dormir pelado de meias é o método anticoncepcional mais seguro que existe. 

PÁRA-CHOQUE 2 - Nada dá mais tesão do que uma boa conversa.  Não confundir com discutir a relação.

PÁRA-CHOQUE 3 - Um homem que se interessa pelo mundo é muito mais atraente do que aquele que só pensa no bum-bum delas.

PÁRA-CHOQUE 4 - Sussurre palavras de amor – o ponto G está nos ouvidos, é perda de tempo procurá-lo em outro lugar.

PÁRA-CHOQUE 5 – Perguntar se a moça está grávida, só se ela estiver de pernas pra cima, na mesa de parto, empurrando o bebê pra fora.

CÂMERA CORRIGE PRO CHOFER DO CAMINHÃO QUE DÁ UMA PISCADINHA, E PARTE.

PEÇA 5 - ÓVULOS GRISALHOS

CENÁRIO – SALA DE EXAMES DE UM CONSULTÓRIO MÉDICO. NUMA CAMA COM AS PERNAS DOBRADAS ABERTAS NA POSIÇÃO GINECOLÓGICA, COBERTA POR UM LENÇOL, ESTÁ SAFIRA. ESTÁ NERVOSA. MEXE A CABEÇA PARA LÁ E PARA CÁ. ATRÁS DE UM BIOMBO DR. TATÁ TAYLOR PARECE QUE LAVA AS MÃOS. OUVE-SE O BARULHO DE ÁGUA. CONVERSAM ATRAVÉS DO BIOMBO.
SAFIRA – Dr. Tatá Taylor eu estou começando a ficar com cãibra nas virilhas.

DR. TATÁ – (OFF) Íngua, Safira.

SAFIRA – O senhor está a tanto tempo lavando as mãos!

DR. TATÁ – Sou muito asseado.

SAFIRA – (SEM GRAÇA) Posso lhe confessar uma coisa?

DR. TATÁ – (OFF) Um consultório médico é igual à um confessionário, Safira.

SAFIRA – (SEM GRAÇA) É que quando eu soube que não ia ser seu pai que ia me examinar, como sempre foi não é, eu quase que não vim. Achei que era um sinal pra eu desistir.

DR. TATÁ – (SAINDO DE TRÁS DO BIOMBO. DR. TATÁ SE ACHA) Ficou sem graça porque eu sou jovem, porque sou vigoroso? Garanto-lhe que minhas mãos são iguais às de papai. Com a vantagem de serem maiores.

SAFIRA – (SEM GRAÇA) Mas... ahn, é que eu quero tanto engravidar de novo!

DR. TATÁ – (EXAMINANDO UM INSTRUMENTO) Quer ter uma família grande?

SAFIRA – (EMOCIONADA,) Quero muito. Quando minha filha nasceu, aquele milagre saído de mim, cheio de dedos, órgãos, fome, choro, eu entendi absolutamente qual era minha função nesse mundo.  Parir.

DR. TATÁ – Como choram os bebês! É de deixar qualquer um louco!

SAFIRA – (EMOCIONADA) É o choro mais lindo do mundo! Avisa ao planeta que mais um milagre aconteceu: uma mulher deu a luz.

DR. TATÁ –  ( CÉTICO) Dá sentido à existência...

SAFIRA - Pois é. Pq não repetir isso agora, que eu estou mais madura, e com mais tempo pra curtir, entende?

DR. TATÁ – Como está sua lubrificação?

SAFIRA – (NERVOSA) Bem, obrigada, digo, normal, eu acho.

DR. TATÁ – O que eu estou querendo dizer é que você precisa exercitar sua vagina. Você é um pouco fechada.

SAFIRA – (NERVOSA) Pelo contrário! Sou completamente extrovertida!

DR. TATÁ – Não falava do seu temperamento.

SAFIRA – (ARRASADA) Ah... Até que nem... quero dizer, tenho uma lubrificação que compensa isso.

DR. TATÁ – Ótimo.  Relaxe.  Vamos falar de coisas mais amenas. Vc sabia que encontraram o Bin Laden? 

SAFIRA – (PERPLEXA) Não, é mesmo?

DR. TATÁ – Morto.  Dizem que é ele, mas ainda vão fazer testes.  Relaxe.  Gostei muito de sua última peça, como é mesmo o nome? (VEM COM UM INSTRUMENTO).

SAFIRA – (OLHANDO O INSTRUMENTO COM PREOCUPAÇÃO) Doutor eu fico mais relaxada falando do assunto que me trouxe aqui.  

Venho tendo dificuldades, mas o que eu mais gostaria é de ter uma família siciliana!

DR. TATÁ – Que saiba atirar?

SAFIRA – (NERVOSA) Não! Numerosa!

DR. TATÁ – (COLOCANDO LUVAS, GROSSO) Então quer dizer que tem usado muito as partes baixas hein?

SAFIRA – (ARRASADA) Quem ouve o senhor vai pensar que eu sou uma pervertida! Eu tenho feito muito amor com o meu marido!

DR. TATÁ – (ENFIA O DEDO) O efeito no local é o mesmo tanto com seu marido como com o porteiro do seu prédio! 

ENFIA UM INSTRUMENTO EM SAFIRA QUE FECHA OS OLHOS

SAFIRA – (AFLITA) Misericórdia, Dr. Tatá Taylor!

DR. TATÁ – (SE DEBRUÇA E OLHA POR DEBAIXO DO LENÇOL) Hum, vejo sinais de grande atividade no local. Teve festa nesse apê.

SAFIRA – (ARRASADA, PRA SI) Por Deus, será que ele imagina que esse papo relaxa alguém? 

DR. TATÁ – (OLHANDO) Os lábios estão tão vermelhos que parecem que estão usando batom!

SAFIRA – (DESESPERADA) Que momento difícil!

DR. TATÁ- (VIRANDO-SE PARA DEPOSITAR O MATERIAL COLHIDO NO ÚTERO, OU COISA ASSIM) Liberaram o Fernandinho Beiramar.  Agora estão todos soltos, os bandidos e os bandidos.  Hahahaha.

SAFIRA- ( BAIXO, PRA SI) Ele deve ficar com tesão. É isso.  Fala absurdos pra não dar na vista.

DR. TATÁ PEGA UMA LANTERNINHA E ENFIA A CABEÇA ENTRE AS PERNAS DE SAFIRA FICA DEBRUÇADO COM A CABEÇA ENTRE AS PERNAS DE SAFIRA POR UM TEMPO. HÁ UM PROFUNDO SILÊNCIO.

SAFIRA – (INCOMODADA) Uai!  Dr. Tatá? Dr. Tatá? (ALTO) Dr. Tatá, o senhor dormiu?

DR. TATÁ – (TIRANDO A CABEÇA DAS PERNAS DE SAFIRA, BOCEJA) Estava tão quentinho! Parecia uma lareira. Dormi.

SAFIRA – (HORRORIZADA) É o cúmulo, Dr. Tatá Taylor. 

DR. TATÁ – Seus óvulos estão velhos. Você está bem. Nunca esteve tão linda: por fora!

SAFIRA – (ARRASADA) Por fora?

DR. TATÁ – Bela viola. Por dentro?

SAFIRA – (HORRORIZADA) Meu Deus! Pão bolorento.

DR. TATÁ – Como é mesmo o nome da atriz que trabalhava com vc na peça?  Excelente!

SAFIRA – (NERVOSÍSSIMA) Clarice Niskier, obrigada.  Mas e eu?

DR. TATÁ – Maravilhosa. Verdadeira! Profunda!

SAFIRA – (FURIOSA) Estou perguntando sobre os meus óvulos, Dr. Tatá!

DR. TATÁ – Grisalhos. Seus óvulos estão grisalhos.

SAFIRA – (ARRASADA) Grisalhos?

DR. TATÁ – Quatro garotões empurrando um carro é bem diferente de quatro senhores de sessenta, concorda? É o mesmo carro, o mesmo número de homens: mas no segundo caso o carro não se mexe. Assim estão os seus óvulos: rapazes de sessenta.

SAFIRA – (ARRASADA) Que traição dos meus óvulos! Que óvulos canalhas!

DR. TATÁ – Você é muito expressiva.

SAFIRA – (IRRITADA) Que bom! Levando em conta de que sou atriz, não é?

DR. TATÁ – Isto está lhe trazendo rugas. Pequenas pregas, sabe?

DR. TATÁ SAI E VAI PARA TRÁS DO BIOMBO. LAVA AS MÃOS.

SAFIRA – (ARRASADA) Pregas? Que horror, eu estou com pregas! Ali?(TAPA O ROSTO. DESTAPA) Doutor, essas... pregas ou rugas, podem afetar minha fertilidade? Será que pode estar atrapalhando meu relacionamento sexual?

DR. TATÁ – (COLOCA A CABEÇA PARA FORA DO BIOMBO) Depois eu vou querer um autógrafo para o meu filho, tá?

SAFIRA – (LOUCA SEM OUVIR NADA) E meu marido coitado, é obrigado a ver isso toda hora e não me diz nada! Que vergonha! É claro que com as coisas (FAZ GESTO QUE INDIQUE A VAGINA) nesse estado, atrapalha!

DR. TATÁ – (OFF, BARULHO DE ÁGUA. NÃO OUVE DIREITO) O quê? Atrapalhar não atrapalha! Mas é claro que em certos casos, quanto melhor a aparência, mais estimulado se fica. Você é uma mulher bonita. Você sabe disso. Vista-se.

                            ................................................................................

BLECAUTE. LUZ ACENDE. CASA DE SAFIRA.  ESTA ESTÁ CAÍDA NO SOFÁ. A SALA TEM UM GRANDE ESPELHO.

SAFIRA – (ANDANDO PRA LÁ E CÁ, ÀS VEZES ESCONDENDO A VAGINA COM A MÃO) “Vc sabia que encontraram o Bin Laden? Safira, seus óvulos se aposentaram. Estão velhos Safira!” Quatro homens de sessenta é a puta que o pariu!

ENTRA CLARICE, A MELHOR AMIGA DE SAFIRA

CLARICE – Amiga, que cara é essa?

SAFIRA – (TRÁGICA) Meus óvulos estão velhos e minha vagina está com rugas de expressão.

CLARICE – De rir ou de chorar?

SAFIRA – Devem estar rindo de mim que não posso mais ter filhos, devem viver às gargalhadas.  Hahahaha pra vc tb (OLHANDO PRA BAIXO)!

CLARICE – (NERVOSA) Se a sua está com rugas de expressão, como estará a minha, que sou dois anos mais velha?

SAFIRA – (TRISTE) Parece que a coisa desandou a tal ponto que está dificultando a penetração.

CLARICE – (ARRASADA) Ah amiga tb ter filho a essas alturas pra quê?  Qdo ele tiver idade para reconhecer a esplêndida mãe que vc foi, tudo o que fez por ele e para ele, vc já vai estar morta.  

SAFIRA – Tvz vc tenha razão, não é uma boa idéia.  Aliás se der uma zebra e acontecer, vamos ter que iniciá-lo o qto antes no espiritismo.  Assim ao menos, eu e ele vamos poder nos comunicar entre os planos.  Eu lá.  Ele cá. 

Ih!  Fiquei tão atordoada que nem perguntei ao Dr. Tatá qual era o tratamento!

CLARICE – Será que botox funciona? 

SAFIRA – Eu estava falando da minha infertilidade.

CLARICE – Eu tb.  Com os lábios debaixo nesse estado deplorável ninguém vai querer fazer neném aí.

SAFIRA – (LIGA E COLOCA NO VIVA VOZ) Dr. Tatá Taylor? Aqui é Safira!

DR. TATÁ – (OFF NO VIVA VOZ) E então, Safira?

SAFIRA – (DESESPERADA) O que posso fazer para acabar com as tais rugas de expressão?

DR. TATÁ – (OFF, VIVA VOZ) Botox.  

SAFIRA – Lá?

DR. TATÁ – (OFF) No rosto, claro. Poucas aplicações e seu rosto ficará mais harmonioso.

SAFIRA – Meu rosto?

DR. TATÁ – (OFF) Estou mandando por fax o nome do dermatologista.  Diga a ele que você tem indicação pra Botox.  Estou enviando junto a receita pra estimular a ovulação. DESLIGA.

SAFIRA – Crápula, grosso! Nunca mais volto nele, Clarice! Entendi tudo errado. É o meu rosto que está caído! Quer dizer, estéril e velhusca.

AS DUAS CORREM PARA FRENTE DO ESPELHO E SE OLHAM VENDO CADA DETALHE.

CLARICE – (SE OLHANDO) Meu rosto está com defeitos múltiplos!

SAFIRA – (ARRASADA) Como eu não realizei isso antes? Os anos me fizeram um total estrago!

CLARICE – (SE VENDO) Minhas sobrancelhas estão ralas! Acho que vou ficar careca!

SAFIRA – (DESESPERADA) O que fazer para acabar com esses sulcos em volta da boca?

CLARICE – Deixa eu ver. Ah, só com doses cavalares de Restilene!

SAFIRA – (ARRASADA) Estou parecidíssima com Sílio Bocanera, vc não acha?

CLARICE – (OLHANDO A BUNDA) Sabe o que eu vou botar na minha bunda para ela ficar dura? Cimento!

SAFIRA – (OLHANDO OS SEIOS) Seis mil mililitros de silicone...

CLARICE – (AFLITA) Ah quer saber.  Chuta esse baixo astral e vamos pra rua. Estamos vivas não estamos? Se alguém não chorar olhando para gente, é que ainda tem salvação.

SAFIRA – (DOWN) Não posso. Não vou conseguir sair de casa. Esse corpo não combina com roupa nenhuma!

CLARICE – Tive uma idéia.  Me aguarde! (SAI CORRENDO E SOME)

SAFIRA – Deve ser o inferno astral! Óvulos velhos, rugas de expressão e filho que é bom, nada!

O TELEFONE TOCA. NO TELÃO APARECE UMA MULHER COM UM BEBÊ DE UM ANO NO COLO E DUAS CRIANÇAS SENTADAS NOS BRAÇOS DO SOFÁ.

SAFIRA – (ATENDE) Quem é?

ESTER – (OFF, VIVA VOZ) Aqui é Ester.

SAFIRA – (FURIOSA À PARTE PARA O PÚBLICO) Só o que me faltava, a atual do meu ex-marido. Deve ser para me contar que ontem teve cento e trinta e seis orgasmos! (FALA PARA O TELEFONE) Aqui é Safira, Ester.

ESTER – (OFF, VIVA VOZ) Só liguei para te contar que a Paulinha está largando a fralda e aprendendo a usar o penico.

SAFIRA – Sei... E você, já aprendeu?

ESTER – (OFF, VIVA VOZ) Adoro esse seu humor, Safira! Mas então... nós falamos para Paulinha: “Quando tiver vontade amor, sente no peniquinho e faça”. Pois você acredita que ela fez tudo direitinho, só que se esqueceu de tirar a calcinha, ninguém explicou que tinha que tirar antes, não é uma graça? (GARGALHA) Até parece você, toda atrapalhada!

DESLIGA

SAFIRA – (FERA) Isso é ruim! E isso não para de emprenhar! Sai filho por tudo o que é buraco!

CLARICE (GRITANDO FORA DE CENA) – Safira vem para o banheiro. Vem colocar essas roupas que são o ideal para mulheres nas nossas condições.

SAFIRA SAI.

VOLTAM AS DUAS. ESTÃO DE BURKA.

CLARICE – Amiga, nós temos indicação é pra burka!

SAFIRA – Está resolvido. Partimos para o Afeganistão. Lá seremos queridas e amadas pelo que somos.  Digam o que disserem esse sim é um país respeitoso da condição da mulher.

CLARICE – Eles matam elas, mas respeitam.

SAFIRA – É a sociedade ideal, um socialismo estético, igualado pela divina burka. Como o uniforme de escola que não permite distinções entre o rico e o pobre, a burka iguala bunda caída com bunda em pé. Ninguém vê nada!

CLARICE – Vamos Safira. Vamos viver livres da tirania das Cliniques e Rubinstein!  Amigas queridas, naturais e depreendidas dessas bobagens.  

SAFIRA – E eu peço abrigo para os meus óvulos na Casa dos Artistas!  Não vou precisar deles por lá.  Quem sabe eles fiquem mais a vontade entre semelhantes.

CLARICE – (SAINDO, PERCEBE...) Safira, olha essa mensagem que está saindo pelo fax.

SAFIRA – (ABRE O ENVELOPE E LÊ) Clarice! Clarice me segura!  É o exame... Deu positivo!  Deu positivo!

AS DUAS SE ABRAÇAM DE FELICIDADE.  MUSICA!!!   NO TELÃO UMA GRANDE FOTO DE SAFIRA COMO MAMA SICILIANA RODEADA DE CRIANÇAS VESTIDAS COMO CAMPONESES.  O DESEJO DE SAFIRA FOI SATISFEITO!

FIM

PEÇA 6 – UNHAS DO INCONSCIENTE 

MAITÊ – (ENTRA ARRASTANDO UM IMENSO VESTIDO, VOLUMOSO) -  Olha gente, eu tinha desistido de contar essa história.  Porque... (OLHA PRA COXIA) a Clarisse, ela é muito boa pessoa, e muito boa atriz, muito minha colega, mas ela também é muito intrometida.  Então ela me disse que esse caso era muito pesado pra contar no final, que ia assustar vcs, e que vocês não iam gostar.  Acontece que esse negócio tá me apertando a garganta e eu não agüento mais ficar guardando só pra mim.  Então hoje, só hoje, eu vou botar pra fora.  E depois tem esse vestido, eu paguei por ele, foi caríssimo, gastei uma grana, e eu faço questão de mostrar pra vcs, só hoje também, depois eu não conto mais.  Não vai atrasar ninguém pq eu vou vestindo enquanto falo.  O assunto é muito íntimo e eu nunca tive coragem de revelar pra ninguém isso que eu vou abrir aqui agora pra vocês.  É o seguinte: 

(ATRIZ ARRUMA O IMENSO VESTIDO PELO CHÃO - PRA CONSEGUIR ENTRAR NELE – ENQUANTO FALA. A SAIA VAI SE DESENROLANDO ATÉ OCUPAR TODA A CENA) Num final de tarde, poucos anos atrás, eu mergulhei na escuridão.  Estava nos estúdios da emissora onde trabalho quando percebi a realidade se afastando de mim.  Nada havia acontecido de especial naquele dia, nenhuma chateação além das habituais, minhas cenas tinham sido gravadas regularmente, e era hora de voltar pra casa.  Só que no momento de partir,eu não consegui fazer os movimentos corriqueiros para livrar-me do figurino do personagem, colocar minhas roupas pessoais, pegar o carro, e sair dali.  Contando com as poucas fagulhas de racionalidade que me restavam, eu arranjei um motorista que me levasse, deixando meu próprio carro pra ser resgatado quando o mundo retornasse ao eixo.   Por sorte, o rapaz era quase mudo ou muito sensível e percebeu que o momento não era pra conversas - perguntou apenas pelo endereço e tocou na direção. (ENROLADA, FALANDO EM DIREÇÃO ÀS COXIAS) Não tem ninguém aí que possa me dar uma mãozinha?  (ENTRAM CAMAREIROS E CONTRA-REGRAS, TODOS DE UMA VEZ SÓ) Nossa! (PRA PLATEIA) Sabe o que gente, é que a costureira errou o tamanho do vestido e ele ficou um pouco grande pra mim, pouca coisa. Então eu preciso de ajuda pra conseguir colocar.  Obrigada rapazes (SAI EQUIPE) Onde eu estava?  Ah sim, no carro.  Então, por uma hora dentro daquele carro eu fui mergulhando cada vez mais fundo nos abismos turbulentos de um universo que me engolfava rápida e violentamente. Quando cheguei em casa, cem anos depois, tudo estava escuro, não havia uma alma, nem o cachorro estava ali pra me lamber a inquietação.  Mal conseguia andar. Cambaleando, acendi uma luz no último quarto, fui ao telefone, e numa provação olímpica consegui discar pra meu ex-marido.  Ele percebeu que algo sinistro acontecia - apesar de mim, porque eu não dizia coisa com nexo, mas fiquei com a impressão de que ia me ajudar...  Em outro soberano esforço, me veio o número de uma amiga: "estou caindo da vida, vem me salvar". Eu me enredava no mistério abissal e não havia ninguém pra me trazer de volta - a solidão era paralisante.  Tinha vergonha de mim, sentia raiva, estava do outro lado de todas as fronteiras, mas um comando inconsciente me punha frágil e incapaz de escolher um caminho para territórios mais estáveis.  Olhei uma pessoa no espelho, não reconheci, andei, respirei, rezei, gritei... Quando finalmente chegaram meus amigos, todos de uma vez, eu já voltava a mim e ninguém parecia compreender que a loucura acabara de me visitar para acompanhar-me ao mundo de lá.  Tentei explicar mas não consegui. O marido de minha amiga, que era espírita, me deu um passe.  Meu ex-marido, que era preocupado, me deu um pito, minha amiga que é esplêndida me deu um abraço, e no final, rimos todos aliviados.  O que passou, compreendi depois, foi algo que chamam de ataque de pânico, e foi dos maiores medos de minha vida.
Eu já havia tido, com o uso de drogas, experiências de atravessar fronteiras para espiar o lado de lá, mas nunca a loucura me havia batido à porta assim, a luz do dia, sem que eu a provocasse.  É que loucura permanente ou episódica dói terrivelmente, e isola do convívio com outro.  Por outro lado, ela descortina um universo caleidoscópico e intangível para os normais.   

Então, se a gente nunca olhar pra fora dos muros da nossa cultura, de nossas convenções, se não procurarmos territórios desconhecidos para adentrar o ilimitado, também não conheceremos o paraíso na terra.  Hoje, quando me acontecem momentos de medo e que me vejo de novo presa nas unhas do inconsciente, reencontro-me depois, quase agradecida.  Aprendi a não ter medo de sentir medo.  Aprendi que a vida tem disso, e que se a gente se deixa vagar um pouco pela escuridão sem pressa e sem atrapalhar, logo se passa dali.  E que depois das sombras existe o reino da imaginação onde vive toda liberdade.  E que é ali, dentro da gente, ali depois dos medos, é onde nasce a luz de sabedoria que ensina a gente viver melhor, a inventar coisas novas, a publicar livros de crônicas, a se reinventar e até a escrever peças como esta, peças de teatro, com começo meio e fim.

FIM
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